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Nossa Senhora do Facho 
Sobre um dos mais altos montes destes arredores, 

tendo horizontes deslumbrantes, que cognominaram de 
Monte do Facho, deslumbra-se já, devido aos grandes 

i 
i 

esforços do Reverendo Padre Benjamim Ferreira de 
Sousa, uma Capela que tomou, devido ao Monte, o 
nome de Capela de Nossa Senhora do Facho. 

Desde o inicio desta devoção não têm faltado cola-
boradores ao P.° Benjamim, nem tam pouco devotos 
que com toda a piedade e devoção sobem a ingreme 
montanha a depor aos pés da Virgem os seus votos. 

Estabelece-se com grande aplauso uma peregrina-
ção anual á Capela da Virgem que de ano a ano foi au-
mentando sempre. Tomaram essa inioiativa todos os pa-
rucos das freguesias circunvizinhas do Monte do Fdoho 
caprichando entre si a ver qual era a que mais exalta-
va e glorificava a Virgem, Saindo a peregrinação á 
vez e tende-se ae•,bado o roteiro terei, se Deus assim o 
permitir, a grande consolação de a peregrinação este 
ano sair da minha Igreja paroquial-- Areias S. Vícente. 

Se as peregrinações já tim sido algo esplendorosas 
não só pelo numero de bandeiras mas principalmente 
pelo elevado numero de devotos que as compõem, maio-
res geriam se o caminho os auxiliassem. 

Para as ameuisar o quanto possível, lembrou-se, e 
muito bem,já que nãu encontra auxilio de quem de direi-
to, o Rev.0 P.° Benjamim Ferreira de Sousa de dirigir 
um apelo aos sinceros devotos de Nossa Senhora do Fa-
cho para o auxiliarem no corte, por terrenos particula-
res da estrada ao cimo da Montanha. Quem tem auxi-
liado a construção da Capela tombem não regateará o 
trabalho do corte da estrada. Tomos a certeza de que 
embora os capitais para a construção da Capela não se-
jam como era de dosejar, aumentarão depois com a fa-
cilidade alcançada do acesso ao cimo do monte. Estamos 
certos que vão afluir as vontades decididas para a obra, 
pois todos sentem em seus corações a grande vontade de 
á Senhora do Facho serem dados os donativos indispen-
caveis á conclusão da sua Capela, 

E' nosso modo de ver que a estrada nãb deve levar 
muito tempo a cortar, pois os terrenos que são particu-
lares, são oferecidos generosamente pelos decididos de-
votos da Senhora do Facho. Bom seria que a proxima 
peregrinação já fSese pela estrada, mas ha o contratem-
po de ser muito preciso atender aos atrazadissimos ser-
viços da lavoura que suplantam aqueles. Após esta 
grande necessidade, logo tem outra a seguir, qual seja 
crear uma Confraria para administrar os rendimentos de 
Nossa Senhora e angariar irmãos para que desta forma a 
Contraria se possa representar onde fór ,mister, alargando 

A IOSSA aSCO•A 
A propósito do artigo aqui 

publicado há duas semanas sob 
o título agora repetido, disse-
ram-me alguns amigos que te-
nho perdido tempo por andar a 
martelar em tal tecla. 

Protestei e protesto contra 
tal opinião porque não conside-
ro nunca desperdiçado o tempo 
que se emprega ao serviço du-
ma causa. .Pode—e isso com-
preende-se—que nem todo seja 
aproveitado; mas a sua maior 
parte convenço-me absoluta-
mente que terá beneficiado o 
fim em vista, e surtirá o efeito 
que se deseja, numa justa re-
compensa. 

Por isso considero racional o 
meu protesto contra aquela opi-
nião, e cá estou novamente a 
tratar o mesmo assunto com 
promessa antecipada de a ele 
regressar sempre que o meu 
velho «O BARCELENSE» re-
serve um cantinho das suas pá-
ginas para aqui se defenderem, 
a contento geral, os problemas 
de mais necessaria solução pa-
ra o progresso de Barcelos. 
Agora, o problema, é a cria-

ção duma Escola Secundária, 
ou Técnica. 
Dizem-me que a nossa Ex.ma 

Câmara anda já há tempos a 
tratar de tal assuntos, e que, 
portanto, o caso não é novo. 
Que não é novo já o sabia, 

nem eu tenho a pretensão—que 
seria ridicula e tola—de querer 
chamar a mim as honra de tal 
acontecimento, a dar-se; e tanto 
assim é, que no artigo anterior 
se disse que «O BARCELEN-
SE» teria já inumeras vezes 
abordado o assunto. O que me 
entusiasma a mart lar na te. 

cla é o desejo imenso que te-
nho de ver dotada a minha ter-
ra com um Estabelecimento de 
Ensino, digno duma Comarca 
de primeira grandeza -que o 
é—onde todos, e os pobres so-
bretudo, possam estudar para 
melhor vencerem a Vida. E' is-
so apenas que lembro, na in-
tenção de se abreviar a ideia 
que já não é nova—como di-
zem e eu acredito. 
Não se compreende e mal se 

justifica que Barcelos, (pode re-
petir-se) concelho dos maiores 
do País, esteja no campo edu-
cativo reduzida às simples Es-
colas da Instrução Primária 1 

E' este o problema que de-
bato. 
Não me interessa que a ideia-

tenha partido de outrem; o que 
me interessa é que ela seja pos-
ta em prática. E com urgencia. 

Porque por essas ruas va-
gueiam dezenas de rapazinhos 
de pé descalço, cujas inteligen-
cias se poderão aproveitar em 
serviço do Bem, se lhes for da-
da essa grande esmola—a me-
lhor de quantas a Sociedade 
lhes pode dar. 
' E sem ela, o seu destino apre-
senta-se com um enorme ponto 
de interrogação. Alindemos a 

assim a devoção a Nossa 
Senhora do Fneho. 

Auxiliemos todos os que 
podermos, e dum modo es-
pecial os que se prezam de 
ser filhas devotos da Vir-

gem do Facho para que 
progridam mais e mais as 
obras da Capela para em 
breve ter a sua conclusão. 

P.a F. Ca8tilho 

IIICOVaftESSQ ),a •VI•OV•CIOVa• •v COIti'B•.• 
Da Ex.ma Comissão Execut va do, 3.0 Congresso da ITnião Na-

cional, a realizar em Coimbra, de 28 a 31 de Maio do corrente ano 
para comemorar a passagem do 25.o aniversario do glorioso Mo 
vimento do 28 de Maio, recebemos um exemplar do respectivo Re-
gulamento, do qual extraímos o que segue : 

Sob a presidência de Honra 
de S. Ex.a o Presidente da Re-
pública, Marechal Antonio Os-
car de Fragoso Carmona, efec-
tuar-se-á em Coimbra o 3.o 
Congresso da União Nacional, 
nos dias 28, 29, 3o e 31 de Maio 
de i95i, ano XXV da Revolu-
ção Nacional. 
É presidente do Congresso 

S. Ex.a o Presidente da Comis-
são Central da União Nacional, 
Prof. Doutor António de Olivei-
ra Salazar, Presidente do Con-
selho de Ministros. 
O objecto do Congresso é o 

estudo dos problemas funda-
mentais da organização política 
e social da Nação. 

A Secretaria Geral do 3.0 
Congresso da U. N. fica a cargo 
da Comissão Executiva, com 
sede em Coimbra--no edifício 
da Secretaria da Universidade 
—e com delegações em Lisboa 
e no Porto. 

A inscrição no Congresso fica 
aberta a todos os filiados da 
União Nacional. Serão também 
congressistas as individualida-
des que acederem ao convite 
que, para o efeito, lhes seja di-
rigido pela Comissão Organiza-
dora ou pela Comissão Execu-
tiva. 
§ único. Os filiados que dese-

jem inscrever-se deverão diri-
gir-se, por escrito, á Secretaria 
Geral do Congresso, indicando 
nome, profissão e residência. 

O objecto do Congresso, de-
finido no art. 3 0, será preenchi-
do pela apresentação e discus-
são de trabalhos subordinados 
aos seguintes temas gerais, dis-
tribuídos em 4 Secções: 

i.a Secção—Apreciação da 

obra administrativa, social, 
cultural e política realizada 
nos vinte e cinco anos da 
Revolução Nacional. 

2.a Secção—Revisão crítica 
dos princípios em que as-
senta a política nacional. 

3.a Secção—Formação da ju-
ventude—Doutrinação po-
lítica e social. 

4.a Secção—A União Nacio-
nal como força activa da 
política e da administração. 
—Revisão da sua orgânica. 

§ único—Em cada Secção, 
haverá um presidente, que diri-
girá os trabalhos, e um secretá-
rio, que servirá de relator. 

Das teses a apresentar ao 
Congresso, deverá ser enviado 
á Secretaria Geral, até 22 de 
.Abril, um resumo, que não ex-
ceda duas páginas dactilografa-
das em papel de tipo comercial. 
§ único—Os resumos deverão 

conter, claramente formuladas, 
as conclusões das respectivas 
teses, além da indicação da Sec-
ção a que se destinam. - 
É função especifica do Con-

gresso a apreciação do projecto 
de remodelação dos Estatutos 
da União Nacional. 
§ único—A discussão do pro-

jecto será integrada. nos traba-
lhos da 4.a Secção. A respectiva 
votação será feita, na sessão 
plenária de encerramento, pelos 
filiados da União Nacional que 
estejam inscritos no Congresso 
e se encontrem presentes. 
Todos os esclarecimentos de-

vem ser pedidos á Secretaria 
Geral do Congresso (Coimbra 
—Edifício da Secretaria da Uni-
versidade—Telefone 4746) ou 
ás Comissões Concelhias da 
União Nacional. 

nossa terra; sim, façamo-la moderna e ampla e fresca; mas cultive-
mos Lambem e intensamente o espírito do povo para que ele melhor 
possa compreender, e avaliar, e admirar quanto vai sendo grande 
Ino mundo toda a obra do ressurgimento de Portugal. E isto só se 

ALBINO LEITE 
No dia 5 do 

proximo mês de 
A b r i l—quinta-
-feira—f a z 21 
anos que faleceu 
o nosso querido 
amigo, Snr. Al-
bino José Rodri-
gues Leite, que 
foi ilustre Editor 
deste semanario 
e digno Tesou-
reiro do extinto 
Banco de Barce-
los. 
Como recor-

dar é viver, aqui 
re le mbramos, 
hoje, a memoria 
d é s s e Homem 
que foi um Jor-
nalista brilhante 
e desassombra-
do, trabalhando 
s e m desfaleci-
mento pelo en-
grandecimento 
de Barcelos, sua 
Terra adoptiva. 
Que Deus te-

nha a sua alma 
junto de Si, são 
os nossos votos. 



consegue dando Escolas pró-
prias ao País—onde o povo pos-
sa estudar de graça. 
Por esta razão não dou por 

perdido o tempo que levar a 
lembrar a criação em Barcelos 
dum desses Estabelecimentos, 
ou seja—da Nossa Escola. 

da Silva Pd 

Farta õe flustrza 
Lá foram as crianças 

Austriaoas com um pedaço 
de Portugal no coração. 
E de sua Terra escrevem 
para eitternar agradeci-
mentoa pela hospitalidade 
aoolhedora da gente Luea. 
Foi uma página gloriosa 
na História de nossa Pá-
tria. 86 os sentimentos cris-
tãos de nossa gente podem 
explicar tão belo gesto,que 
os Anjos registarão no li-
vro da Eternidade. 

Elas partiram. Mas os 
laços da saudade as pren-
deram para sempre a ecoe 
cantinho do Céu de nossa 
Terra. 1h os sentimentos de 
gratidão brotarão de seu@ 
lábios, pela vida fora, para 
com aqueles lares carido-
so@ que as acolheram. São 
de si muito eloquentes e 
dispensam comentários €ts 
seguintes palavras de uma 
carta enviada de Viena. 

•Cheguei cá muito bem 
e não perdi nada na via-
gem. Cheguei cá numa se-
gunda-feira ã meia noite, 
mas os pais só vieram de 
manhã buscar os filhos. 
Meu pai veio-me buscar e 
tirar a mim e k Erica o re-
trato ... Minha mãe n à o 
foi ã estação porque ainda 
estava muito doente. Estou 
muito triste porque as mi-
nhas malas só nos darão 
daqui a três semanas. A 
minha mãe tem que estar 
deitada e eu tenho que fa-
zer tudo porque o meu pai 
está na feira e o meu ir-
mão na escola e só vem á 
nuite ... 0@ meus pais e o 
meu irmão agradecem mui-
to por as coisas e o cari-
nho. Como estão de saud(•? 
Eu s6 falo em Barcelos; 
estou ºnais ld do que aqui. 
Eu com os meus pais só fa-
lo portuguée... Minha mãe 
está muito contente por 
me ter á beira dela e eu 
também, mas no pensa-
mento estou com vós. Meus 
pais agradecem a todos as 
coisas que me deram. Mui-
tos muitos cumprimentos 
e larguram. A todos muitos 
beijinhos de vossa grata 
filha Christã». 
Só desejo esclarecer o 

motivo de as malas chega-
rem com tanto atraso. A 
sulpa foi da grande gene-
roeidade da nossa gente.A,s 
prendas que as crianças le-
vavam eram tantas que foi 
preciso contratar um com-
boio espeoial para trans-
porte das malas. Deus a 
todos pague. 

João Primon 

BASILIO LOPES PEREIU 
ADVOGADO 

Muda, no dia 3 de Abril, o 
anu escritorco para a Rua 
$sr jons d9 Freitas. $3-1.' 
(Enfrºate ir Gc:a Z'omaz ,Joçà de 

19raujo) 
BARCELOS T.lafosa 8361. 

NOVOR umatinatntem 
Deram-nos a haura de ao Inscre-

verem como assinaste§ desta soma. 
narle mais aa Sara.: 

Manual Martins do vale, de ate-
saa. Gaisé; Maoeal Gome§ Araujo, 
ds Lisboa o Manuel Alvita Fubeco, 
de Ctletelo, 

I  NTRA -MUROS  
Reflexo de sombras 

Feohsadaraia 

No meu tempo de rapa, as 
criad 'a é nona, á lareira, enai-
iaavsm-me oraçõ®6 ei, mais a 
naludo, contavam-me contos 
de mouras encantadas, feiticei-
ras e de coisas más que ap4-
reciom aqui e além, que nõ:l, 
os petizes, oaviaimos bogal-
abertas. 

Pela quaresma ensinavam-
aos orações adgaadss, como: 
Setande eu &a minha sala 
A fazer argolo 
Passou Madalena 
19 mais S. Jogo 
Eles me pregoateram : 
Vb4 que tazela abi ? 
Eu ebeguel d janela 
E j• os age vi. 
De parta em porta, 
Da rua em roa, 
Jãsos da miar:' alma 
sem culpe m.obama. 
EÇte homem que vos apareceu 
Qo@ se chama lesse.,. 
Jecas seta aa cruz 
Com trez arevos everavadae, 
S. Jogo estia no lado, 
E a vlropm som tacis don 
0' meu Doce, 6 meu Souber, 
[esta traz de pau pesado 
Que oem sete a levaram 
ajuda@-me aqui, simgo, 
—sim,'s@obor ajudarei, 
Qulatf-leira de ludoenças 
Damiogo da Reasurreiçgo. 
Com soa santa dl.iodade 
Correm toda a cidade 
com grande peso da Cruz 
E por u caminho dando lias, 
das o sai eOcuresia, 
E o filho de Deus morria. 
Choras olhos, chora@ olhas, 
Se voe disserem por quem ï 
B' por Cristo, nesse bem. 
Quem elo geizer erar, 
suba dita @!o : outeiro 
Li verá a erfrinha a regar 
E' a seu sangue ,verdadeiro, 
Por uma corre soas 
Per outra corre viobo. 
E por outra corre sangue 
D3 seu coreg io ferido. 
Q9ea esta ar&glo disser 
Quatro vetes no quaresma, 
outra& quatro-no sarnas, 
Quatro almas tiraris 
Das penas do Purgatorlo 
A primeira será a sus, 
♦ segunda da sua mão, 
A tereelra de ses põe 
A quarta d'um parente mais cheasdo 

Amou. 

No tempo da gaareama as 
gralhares não cantavam e até 
aos Galés rido se j• gcva. sendo 
azo s coatame pór•se sobre os 
bilhares os tacos e®stilibados 
constataado a proibição do jogo. 
Hoje já Rada disto se obser-

va. 
São tradições geie desapare-

cem, mas deixam saudades. 
Z. 

Nw sa - 

0 PESSOAL DOS COR-
REIOS EM BARCELOS 
Da Ex.ma Administra-

ção Geral doa Correios, 
Telégrafos e Telefones, de 
Lisboa, recebemos a me-
guinte informação: 

eO Jorasi a0 B+reolenses, 
Duma local do sua número de 
17 de Fevereiro findo, reclama 
contra a falta de pessoal quo, se 
verifica na estação dos C T T 
de Barcelos. 

Informa-nos, ■ propósito, a 
Adminieitreçitu Geral dos C T T 
de que a dotação da pessoal 
das ousa seteçõea uão se fixa 
aibitreríamelate, ceado sempre 
determinada pelo triifrQo das 
mesmas expresso em asidxdea 
ds tampos s de trabalho N411-
mente avaliáve16. 
Da acordo com tais normas, 

■ dotvgio dos &erviços em cau. 
se fui recentrmeote :sfurçada, 
flcaade &&alia ertlºfr,itos os ds-
se,jos º;xpressos na reclama. 
ção». 

Pelo que se acaba de ler, 
verifica-se que »O Baree-
lense» tinha razão no seu 
pedido. 

A' Ex.ma Administração 
do C T T agradecemos a 
gentileza da informação, 
bem como lho estamos gra-
to@ por ter sido atendido o 
noeso pedido. 

e 

Já ha meses quis nlLo se 
encontram à venda, em 
Barcelos, estampilhas de 
5 oentavos, o que ocasionar 
grande aumento de despe-
sa para iro adaninietraoes 

PAGAMENTO DE ASSINATURAS 
Fizeram o favor de mandar pa-

gar a esta redauQãv, ais 
os seguint.as ssaieaates : 

Até 30-12--1951, os :ora. 
Guilherme Machado Leito de Faria, 
lamilia de Bar. João Vieira de Cas-
tro. Mauriaio Macedo & C', Montei-
ro Guimarãia, Filhos, L.', Carvalho 
& Gastalho, Dr. Abel de &ousa Pa- 
ebeoo, D. Ilivira Regioa Magalhãis 
Novais, Pedro valeoceslos, JOeé da 
Cunha Teixeira, D. Maria Dursa 
Visita Marques Preto, Adelino Alvas 
Pereira, D„aiogos Miranda, José de 
Freitas Vilar, Juão Parreira Sampaio, 
Augusto Lepes Anjo Teixeira de Me-
lo, João Quimarãts Estevas, Amé-
rico Joaquim de Qaeiros, Familia do 
Sar. Dr. José Marques da Silva, 
Paulino Josq&Im Rodrigues, Dr. 
Francisco Brochado, Giétnio dos 
Armadores da PNeea de Arrasto,Fer. 
oaodo Miranda, Tomas izovedo Dias 
Afonso, Dr. Luiz &l Carneiro, José 
Fernaedos Alves, Farailia do Sor. 
Josquita de Castro Gumes, Domin-
gos ae Castro Gomes, Amaºdie de 
Oliveira Teixeira, Aníbal Azevedo, 
Mario Ftasão, Coreoel Francireo Ca. 
ravana, José das Dores Ribeira, Dr. 
Manual 0.-mes de Aimelda, Dimia. 
ges da Silva lautos, L.', D. Aurora 
Candida Cardoso Costa, Luiz T+ixei. 
ra de Mela, Ani6aiu Félix ét C.', 
Joaquim Fornaudes Alvares, Antr-
aio Figueardo de Carvalho, Dr. Je-
sé de bà Carnalro, Amérleo Vai 
Osório, Dr. José Diuiz do Brita, 
Ao►eis¢o Mourio, Manuel Paio For-
oandes, Dr. Ilhas Cardoso Lopes, 
Dr. José da B, Carneiro Figueiredo, 
Eduardo Silva, Fessiiia do saudoso 
Jaime Valoogo. bimiogos Araujo 
Paesoi, Antonio Ferreira Gonçalves, 
Grupo Amigos D. Aateoie Barroso, 
Jorge da Azevedo, Souto Filtro, José 
Pires Lavado, Antonio Pereira Mocos, 
João Borgag Freitas, Erigaobeiro 
Leonel Munteiro Estavas, Prolesseri 
D. Maria Paria Lamela da Silva, 
Manuel Gome§ de Carvalho, Missia-
aarias de Maria, Antonio Rodrigues 
da Cosa, Luis Pioheiro, Mário Cam-
pos Haoriques, José 4s Beça a Ma-
nozes, D. viceats Mabiquee Senti, 
Jeíu Pereira, Antonio dos Santos 
Miranda, José Maria Pacheco Leite 
Rodrigues, Manuel Justa da Silva, 
Dr. Alberto Alvos de Carvalho, 
Jesé Autoºio Psch,co Leito Rodri-
guas, João Gonus parreira, José 
Manuel Barreto e a Direcção do 
A.I. C. 

Até 28 —2- 1912, os Sare. Can. 
lido Gumes de Mire ada, Antonio 
Gonçalves 3eixas, Padre Firmino dos 
Santos a José Oliveira Duarte; até 
30-8.1952, os Sara. Antonio Morei. 
ra Ramos e Aotncio P-rBrta Josb da 
Coesa e até 30.1-1952, oe &tira. 
Segenheiro Jerunimo Cardoso Boie-
Ih, Juoior e Manuel Domingues Rial. 

Até 30-9-19$1, o Bar. Dr. 
Alsxaodia Ferreira grega; até 30-
-8 1951, o Sar. Adriano garbosa 
Ribeiro e, até 30 7-1951, o Sar. 
Representante da Sertal. 

Até 30-5-1951, os Sare. Cote. 
tiohos. Ld.', a Manual Luiz Avia 
Pereira de Brito, 

Até 30-13-1950. os Saro, 
Adelino Ferreira de Araujo, Profes-
sora D. Autoola de Suas& fieira, D. 
Lídia Meira Carvalho e Alfrodo to-
lsvee de Costa. 

DA ARO9NT1NA 
Até 39-10—t9$1, o Sor. Je.eé 

dos lautos. 
DO BRtZIL 

Até 30--4—t952, a Sar. Manual 
Aogueco da Silva, de Pernambuco e 
stó 30--12-1951, o Sor. José Luis 
de Sou&&, de Itio de Jazelro. 

A todos, os nossos agra-
decimentos. 
—Tamb,em •atamo& muito 

gratos ao Esc!° Cavaib*iro 
que teve a gentileza de paz 
gar a sua aauidada com 
109$00. Guetos destes nobïil-
tam quem os pratica; demais 
a mais, agoaa, que a lm-
pronaa da Proviancia t m m 
urna *ida financeira _ muito 
precária, sfittiva... 

doe semanarios desta loca-
lidade. Nos jornais que ex-
pedimos para a .Africa, 
Brasil e Espanha temos-
lhe aplicado uma estampi-
lha de 10 centavos, por 
não haver as de 5 centa-
vos 1... 
d Não será faoil reme-

diar-se este mal que tanto 
prejuieo nos tem causa-
do P 

conterêncìa na  ISSEMBIFIA BIRUIENSE  
H je, pelas 22 horas, a Èx me Direcção da Atsetri , 

Meia Bdeeldnse vai, novamente, proporcionar aos baus 
associ rados umas horas de prazer ►at,1•etuH1. 

O Conferente de hoje ó o Ex.mo Mestre Joaquim 
Lopes, ilustro Director e Professor da Escola de Bt-1a9' 
Artes do Porto, que vai dissertar sobre a Obra do gran-I 
de Pintor Bareelense—Candido da Cunha. 

No Salão da nossa melhor Casa de Recreio, tara 
bém estarão expostos Aguns dos melhorem trabalhos do' 
insigne Artista Bareelense—Candido da Cunha. ' 

Esta conferência, que fez parte do Ciclo—aTradi 

çõeo, Homens e Artistas de Barcelos», terá lugar no Sa. 
lão de Festa da Assembleia. 

A digna Direcção da Assembleia Bareelense, que 
tem á sua frente a figura ilustre do prestigioso Homem 
de Ciencia, 8nr. Dr. Aires Duarte, é mt-reoedora doe 
maiores aplausos, por que continua a trabalhar pelo en-
grandecimento oultural de Barcelus. 

Agradeoemos a honra do convite. 

o MENIXO QUE ROURRU 
t>0`nremórla de meu filtro aalduino, 

no 2.• aniversário do sua morte)  

Em tuas maos-meninas de criança 
pus confiadamente o roeu destino. 
E fiz-te a minha estrela, a minha esperança, 
a minha doce fé, meu Deus-dlénino ... 

Dos meus poemas quis tecer-te um hino, 
dum atar encapelado, um mar-bonança. 
E, louco, nunca vi o desatino 
da minha exagerada confiança .. . 

Á's vezes pensava até .ser um velhinho 
e tu rido seres meu filho, ,mas netinho, 
lambem com sangue íneu em tuas veias. 

E jd não era eu a dar carícias 
mas tuas mãos- meninas em blandícias 
nas minhas faces id de rugas cheias .. . 

Umrnoairo de ®â 

POU AMOR DA EUMAXIDADE 
O que vão ler não é prosa de divulgação ou comen-

tário polir.ioo, embora se possa sem esforço sustentar 
que tudo foi possivel graças ao clima de paz, de ordem, 
de confiança e de estímulo criado pelo r-gime político 
nascido da revolução de 28 de Maio de 1926. 

O coração, ,a bondade natural, a propen~ para o 
bem, o sofrimento que nos portugueses despvsta a dor 
alheia, tudo é hoje o que foi sempre. Vem de l,4igige, an-
da-nos no sangue incontjvelmente. 

Se assim é, porquê andava arredio nos omindeoe 
tempos do Paraíso demagógico criado com a implanta-
ção ela República em 1910 ? 

A respasta acode tá :il aos bicos da pena e não é 
susceprível de contestação séria. 

Durante o período das perseguições religiosas, da 
onça ao homem, das revoluçóas endémicas, das bombas, 
dos assaltos, das greves e da corrupção, arrastando o 
Pdi@ á miséria e semeando a inqujetação e o medo, per-
dera-se a fé.Todo o aos o que traduzisse caridade e fervor 
cristãos, era apodado de reaccionário, e os praticantes 
eram apontados á ira da ralé imunda que ao autoridades 
sem autoridade eram impotentes para conter. 

Pinto em largas pinceladas um quadro negro de 
misérias moral que varrera a confiança . Todos se re-
traíam, e os capitais privados, reoeosos, haviam trans-
posto a fronteira: o erário público, esse estava exausto, 
fervendo os calotes atamaneadcs com emissões clandes-
tinas de papel moeda e apelos á cari lade civiea com o 
aceno de bilhetes de Tesouro a juros progressivos, 
isto é, interessando os portugueses na sua própria des-
graça. Com o advento da Revolução Nacional portadora 
da ordem nas ruas e nos espirito@; com o regresso con-
fiante dos capitais e o seu investimento em mil iniciati-
vas que simulcâneamente valoria-trato e deram trabialho 
ã farta; sob a sugestão sadia do exemplo da administra-
ção, recuperado o crédito e refeitas as finanças, a Na-
ção voltou ás suas fainas espirituais, dando largas aos 
rmpuldos da sua ternura e do seu gosto de fazer bem. 

Surge a guerra, e o monstro ao ceifar vidas sem 
conta ia abrindo covais e atirando para, a deeventura 
milhões de criaugas usem pão e sem abrigo », como di8Re 
Juuqueiro em versos imortais. Mas logo as almas de 
eleição fundam a Cáritas portuquesa, norteada por um 
úuioo pensamento: colaborar por amor de Dous e da Ci-
vilizaçâo, na misnao sublime de salvar corpos e almas. 
Não distingue portanto: acode indiferentemente a huu-
garas, checas, alemã@, jugoslavtas, russas brancas de 
París, francesas, polacas e austríacas, e só não vai à 
Rú.,sia, porque esta, não por pudor ou s-nsibilidade, 
mas porque não quer ver-se desmasoarada, esconde aos 
olhos do Muudo a vergonhosa escravidão a que teve de 
recorrer para ir durando. 

Alguns milhares de crianças a Caritas salvou, 
restituindo-lhes cone a saú e a alegria de viver. 

Confrontom e digam em conseiêaoia se há lugar a 
hesitagOes. C. C. 



s 

CINF,M A GIL VICENTE 

0 ~ Treusenew e 

Ama há ás 21,30, apresenta-
rá este cinema a melhor super-
-produção americana do ano, 
mas filmado em Itália no pro-
prio local da acção O 

FAVORITO DOS BORGIAS 
Numa luta feroz, num am. 

biente grandioso. 
Com Tyrone Power, Wanda 

Hendrix, Orson Welles, etc. 
Um programa Fox-Filmes. 
—Na 5.a- feira, ás 2i,3o, no 

mesmo Cinema, será exibido o 
filme inflamavel : 

CULPADO, OU NÂO ? 
Um filme de emoção e ver-

dade assustadora 1 
O filme das surpresas. 
Com Ray Milland, Florence 

Mady, etc. 
Um programa da Paramount. 

--acsì 

Governador Civil do Distrito 
Presidente da Camara 

da Braga 
pois passagem dos 4 o ele a aotver. 

rarios das suas posses, revpeetty &mente, 
do Governador Civil do posse DIatrito e 
de Presidente da C&orara Municipal de 
Braga , rtcfberam amavale cumprimen-
tos das Forças Vivas do Distrito os noa-
its rei,pelta►Fls smigoe, Soro. Ms1or 
Armaode Nety Tkizeira o Aatºnio Ma-
ria Bantos da Cueba. 

As& prest!tio*as Magistrados, que 
tanto llm trsbelhado pule eagraedPal-

.• meºte do Dlsirlto e do Coais lho de Era 
lie, retpoeti • mente, %0 Bareeleatra 
:aseefaado-u .s justas bomenaReus, en-
vis-Ihee falleiteçb 's muito sincera*, com 
os deaejoe de que cootinuem é (reate de$ 
seus sartos, a 

Bem da Noção. 

DR. MARIO NORTON 
QatDta•feira, dia 29. partiu para 

lisb ,a, onde vai Lotear parto vos 
tt►btlbce da Camara Corpotativt, 
e nosso reipaltavel am .g¥" ser. Dr. 
Mário Mlguel 0aodara Nortes, ilus-
tre s iDeansavel Prteidtota do nos. 
so Meolcipie. 

Visites Paiamea;,l 
Em todas as freguesias de noito 

ecoei lho, os Dialogo o Segunda trlra, 
os rerpectivee s'aroeoe realizar 10 as 
tradicionais ri*Itas Paicais, sendo lststf-
vamt•ote recebidos por todos os paro-
quiaees. 

0+ Set•rdotes qsa percorreram Bar-
eelei—Padre Alfredo Rerha e Padre 
Jolo Lima Torres—foram multo b-m 
recrbidos pelos p-rrgolanos, b,,m gemo 
na Arsociação doe Bumbeiros do Barce-
los, Circulo Catéilco;Académico Barce-
los club-, e[o. 
—Em Bircelísl,os, o digno Pareto, 

Rev.' Padre Astsuto de Jesus Martins, 
lambem foi muito b m reetb,do. Ns 
Assseteção dos Bombelros Voluetarlos 
da alem-rlo fei-lhe oferecido na) Parto 
de Honra e, na Casa do Povo daquela 
freguetia, com a a,eisteocia do bar. 
Presideote da Comis são Pereq,atal da 
U. N., Preoldeºte da Justa, Regedor, 
todos ee Lnea,bfos da Direc§lo da Casa 
de Povo a muitos %ºtios realtsou-ae, 
naquela ocat,ã,, a benção da Imagem 
da - aatradt, Femi;lea, que te encontra 
ae Salão Nobro daqurla simpatiza erga-
olzsção Corporativa, fazeodo•se ouvir o 
Grupo Corai da .. asa do Povo de Bares. 
lio4os, sob a orientação do Sar. :isref-
za Gonçalves, que Fx- eutoe, tom geral 
tgrado, o •Coral de Bacia> o o •Hino de 
S. Juiéa, rito, de autoria do dieitoto 
Musitórrafo, Rev.a Padre João da Orei 
Lima Toirea. 

IV este► Kesdae3s3áo 
Deram-nos a honra dos seus amáveis 

campnmeotos a Ex.as, Ser.a D. Maria 
Irene Ferla do VaIP, [ lustre Professora a 
nossa distinta colaboradora, e os soasºs 
queridos amigo* Sort. Coado de Velas 
Boa%, heroleo Combatente da% Campa• 
chás de Africa; IrieDiso we[k,r Goe-
veia, dietiote Prot~or; Padre Francisco 
Osstilho, Padre Becj,mim Ferreira de 
ilouea, Padre Joio de Lima Torres, Pa-
dre Antonio G - mas da Costa, Ao[eslo 
Rodrituee de Carvalho, babil Co■atrotor 
Civil; Hrraulaoo Pereira Nluharalhos, 
Negaelsnte; Padre AAortiubo Correia 
de Azevedo, Manuel Maria Sia b ,a Cor- 
reis, Pioprivtario; Julio de Farta Cer-
gaslra, Ra►maeeotieo; José Maria e Joré 
Antonio Pacheco Leito Rodilruee, Ne. 
geeiaºoe; Crez Cerquslra, Viciar de 
soas& Gorei& e José de Mato+, Jorualis. 
ta•;"omeodador WAles Rodrlgoea Arau• 
jo Lima, Capitalista e [lustre Escritor; 
Padre José d'Aranjo Ferreiro, Dr. 
Danlel Noees de Ba, Ilustre Profeeaor 
da Escola Iadesirlal do animarãer; As-
tonto Torre@, Iasustrial; G,,rmaºo Pai§ 
de Faria, Negociante o Mauuel da Costa 
Portela . Agradecemos. 

Dr. Manuel Correia 
Depols de passar elguos dias de 

merecidas feries, nezia cidade, regressou 
a Li- boa o nosso amigo a Ilustra conter. 
ramo, Sor. Dr. Manuel Candido Correta, 
distinto Fermaceutico. 

A ara deisoimonto 
Virgilio Lopes, eegre=ador, egra-

dece e todas at pessoas qae tiveram a 
bondade de subscreverem para a com-
pra do carrinho que o concas de cata 
p-ra o L,irto da Calçada, cada exerce 
a teu mester de engr.xedor. 
• todos os benfeitores, milito e 

Multo obrigados, 

O_ 1%][._ lC_ IW-0 
No próximo domingo, l de Abril, pelam 
1ci,$a# horas►, sio ri'eaatro "t11 Vieunte, 
realizar-mo A u[na tsomesã" a%olens pro-

Movida pela <.;omiwsáo Municipal das, 
Ubirsa data Mde■ pesla &lCdsucaÇã" tVa#cio-
na1, para entregra d"tw prémios de 1»SU, 
aatribaldom aim ti* m 11 1 lia a numercaaa e 

exempiarea. 
Al, metesáo,que morte presidida pelo Ux.me 
"<~rnBd-.r 4. ivil, asseiatir^ e#. &:CX 

Hev.ma o lsveanhor ^ reabisaspo Primaz e 
sendo oradora• a Fa: sa cynr.a 

Joassé 1% ovaisa. 

D. JílM SERCiU0C5 SERREM D1RS 
Sou filho. nora e noto agradecem multo reconhecidos 

a todaa se pesoioas que se dignaram manifestar• lhes as suas 
coladol8neias, bem como ■ todos que compareceram nas 
dtrrradeiras homenageia,& que lho foram prestadas, e parti-
cipam que a missa do Z.o dia, d eelsbrada no dia 2 de Abril 
(Segunda- feira ), àe 9 horas, na Igre ja do N.a S.a do Terço. 

Barcelos, 28 de Março de 1951. 

Joré Barbuea Ferreira Dias Junior 
Maria José Miranda de Aodrade Parreira Dias 
Francisco José de Mesquita Ferreira Dias 

Casamento Elegante 
Domiugo, uia Igrr jº M triz, 

deste cidad e, celebrou-sd o en-
lece ma•rimunial entre o vosso 
omtgo, Sur. Mauuel Pereira da 
Silva Perneira, digno e muito 
h. bil Aj - ddute de Ferm-cie, e 
a Sara D. Uma Abllia Brrboea 
Pereiris Gemes, preudsda e elm-
patica filho do nosso pr@»zedo 
smign Sar. José Adolfo Gomyd, 
muito digno e iot.ligente Ge-
rente da C. G. D. P. nesta ci. 
dade, e d^ aus E- Posa Sara D. 
Abilla Pereira B.tb.,sa Gumes. 

Pdraolufrrkm, por p+rts do 
noivo, o Sar. Antéro Barreto de 
Fs ria e sue ãx.ma Esposa, sara 
D Rosa de Jeces 111-Chado Pavio 
Maciel de Ferid e, por parto do 
uulva, seus Pais. 

Fui celebrante o RQv * Prior 
Patdrei Altrado M+roais+ de Ro-
ch4, que aos Doivoa fez uma 

brilh+atissima alucução sobre o 
esisemeinto parenlo a Igreja e a 
vida social, sendo a missa acom. 
psohdda a orgão, p-10 Sr. Ama. 
deu doa Santos Peteira. 

As alilitiÇas foram conduzidas 
pala mt•nlaa Milia M-uuala 
1Muoteiro Figueiredu Dantas, 
prima da noiva. 
Aos noivos a convjd+dos foi 

of-1rocido na cassa dor Pels da 
noiva um delioioso et.,,p-) de agua, 
ao qual aaslsilr¥m, alem dos 
p-d[leboss e fimilia doe aoiv.,a9 
c,s Surta. Comend-dor Mi=uel Gu-
m-e de Mireud-, Dr. Joao Bole,-
ze Fdrruz. Ez.aa Esposar Sara 
D. Ao., M4CIt•1 Bs+lead e filhos 
D M+ria Jowé e José Atituoto 
Beleza Fr+rraz, Eogeohearo Jir-
go de Faria, D. M+ria Julia 
Uouib-m da M-nezr8 Pioh -iro, 
D. Isabel. D. Vitoria o D. M Iria 
Eduardo Mancelo• 5ampdiu,Au-
relio Pereira 13,írbosa, prupile-
tarlo do Juratal •Aurora du Lt-
maa, de Viensi do Castelo, e 
Elt.ma Espoar, Justa Parreira B4r• 
boas, Of1e-al da Marinha Mar-
cdate e Feratili, etc. 
Fêz-se rl,­prtescutar no Caga-

mento, com bandelra, a Juven-
tude Caté!lca OperAria, da qual 
frz parte o noivo. 
Aos noivus tiram oferecidas 

muitas e lindas prt.odies. 
Ao novo lar crletéo, que é 

constituido por doia corraõrs 
que titulo sa amem, dearjdmoa 
Imensas f licidedae. 

M i eis m aia i3 
Terça feira, na igreja de Santo An. 

tonio, foi rezada ama Misse por alma 
de nosso saudoso amigo, Sor. Jcão 
Fernandes Correia, que foi importan te' 
Negociante da nossa Terra, 

• 
Qaarta-feira, na Capeia de S José, 

foi rezada unas Missa em ardo de gra-
ças pelas melhoras do menino José Da-
Ved dos Anjos Mirando, filho do nosso 
amigo, Bar. Divid Miranda, coucoitsa-
do Negociante. 

• 
No dia 23 do corrente, se tosse viva, 

completava too anos de idade a extre• 
mosa Mãe do nosso prezado amigo a 
distinto solaborador, Ser. Emilio de 
Figdeiredo, prestigioso Contabilista em 
S. Paulo, Brassl. 

Por este votivo, e §n'rogando e al-
ma d-quela senhora, na quinta-feira, 
Lia igreja paroquial de Bercetinhos, o 
Rev.• Padre Antonio de Jesus M+rtiss, 
meito digno Pareco daquela freguesia, 
rezou uma Missa e, com a mesma inten. 
mão, foram contemp'ad+s os ceguinhas, 
Emilia Araujo Carvalho e Tereza Co-
vinha, com 5c800 a cada 

—E.tes (. atos religiosos foram mal-
to concorridos. 

Para P o r n a m h u o o 
Acompanhado de sua dedicada ã-po. 

ta, Ser.• D. Amelia Filguairas da St►va, 
parte, amanhã, para Pernamb,eo, o 
ooseo prezado ausige e assinante, Bar, 
Manuel Auguste da Silva, barct:leaee 
muito tonetderado. 

Que tenham boa viagens e que sejsm 
felizes, são oe nossos votos. 

Casle»daarir a 
Da eoneeiru.de !Irma .Representações 
Soreal, L.•,. do Porto, recebemos ama 
interessante cal,,ndario, reelame de 
Maquinas ia lustriais e Agrfcolns, Mo. 
tores, Tractores. Acessorica, ata., de 
qae é digne R,presentantc naquela 
cidade. 

• 

A gerenaia da importante a eonsi. 
dera ,la Papelaria Carvalho & Gastalho, 
do Porto, tambem nos ofert:eets dois 
lindes ealendarios. 

Agradecemos. 

0 B 1 T U Á R 1 J  

D. Julia Neirraira Dias 

Contando 76 anca de idade, no 
dia 27 do corrente faleceu, um eus 
Caga do Pálistro. a Sura D. Julia 
Fernandes Ferreira Diais, viuva do 
saudoeu barcelense, Sar. José Bar. 
boa Perralta Dias, que fol impor. 
taots `l,g)ciante Desta praça. 
A taudusa Geada, que era uma 

senhora culta erm sler, era 11as 
das Sor.'a D. Jtilia Ferreira D,as da 
e tt[a, D. Maria Cristina Ferreira 
Dias e D. Mana Adelaide Ferreira 
Dias e do nuseo praasdo amigo e 
assinante, Ssr, Jotb Barb,sa Porrei-
ra Dia§ Juotor, estimado l;mp,ogado 
Sup-flor Dos Aimaseus de S. T agis, 
desta cidade; sogra da Sor.a D. 
Maria J @é Viraada de Andrade For. 
reira Dias e do nosso amigo, Sor. 
José Mireira da Costa, coo"ltuado 
NYgoclante, e avb doi nossos tsm-
ham amigue, Sara. Arquitecto Fer. 
Batido Lufico Dias da,Cosia o Fran-
el%C s José de Mesquita Parreira Dite, 
digas Rmpregado no gicrli irio doi 
Armasens de S. Tiago, dei a cidade. 

No funi+ral, que fui muito con-
corrido, segorpuraram-se ai dota 

Csrporaç6as de Bombeirot, Creche 

de Sauta Marl -, Rrculh ,mento do 

Menino Deus s centenas de pessoas 
de iodai as categorias sociais. 

Da Igriji do saobor da Cm até 
ao Cismiterlo Municipal pegaram te 
barita da urna mais mtainas do Re-
colhimento, levando a chave o Sor. 
Arqutiecto Humero Perre[ra Dias. 

A' fimilia em lute,,eaviamos o 
nosso cartão de pisar. 

—Sufiagaudo a alma da ilustre 
eztiaia, reciebem se 10&0 para os 
nuseos pobres. 

Manual Ferreira Gomes 

Eºa O&Iegos laaia Maria falrcau 
o sor. iianuei Parreira üumet, proa 
priatario, tio da Iliposa do nosso 
amigo, Sor. Maonol luro da Silva 
AuSala, prt (-ator, a 
q-Ima apresentamos pegam*§. 

Jaime Valoago 

No dia 11 do corrente f,-a um ano 
que faleceu o nosso bom amigo e 
Ilustra eontarraneo, Sor. Jaime Va-
loogo, que foi distinto Farm&ceatl-
to e ioLP0g-iote Prr, fdseor. no Porto 
e em Pamalicào. Qla a sua b)& & I. 
ma des.,atice em paz, são os noseom 
Votos. 

Antonio Pinto Rosa 
Após grande sotrimeoto, quarta. 

falira , no lugar de 'anta Crus, 
S. Paio do Carvalhal, faloc4u o ons-
sn am ,g e e quy foi coas-ituado li. 
du%trtai a , P. rtc, Sar. Asts ,oisa Ltui. 

lio Pinto Rosa Batbditos, de 48 Duos 

Organização CATADO 

Largo do Teatro, 8 — 13P FkCECLC> S 

Por 6800 semanais, com bo•eua, pode V. Ex.a adquirir 
fazendas. astpritos- comiaeaia, cobretorsa, lerços. ºtis,-, etc. 
As cadernetsae com o n.a 0i40, forana 

premisdam sanai, semaneL 

cão 31Zacid, 

I Largo da Porta Largo da Porta Novsa 
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ffiaterlal ºlèctrico e lrlsfalaFõcs 

jcog8es eléctricos 

Cilindres eléctricos para aquecimento do, efgua 

Ferros eléctricos aufomdticos 

Candeeiros eléctricos 

Yoiores eléctricos 

Panela eléctrica, para suar e coser 

pódios de corrente, bateria e de automóveis 

X<fmpadas eléctricas (dºseonto para revendo) 

Serv/ço de cabine sonora c/ iluminação eléctrica 

. tfdquinas de escrever 

ais.....•.•r•,Av•v•se,p•rll.glr•/tI11•. w.r.+/lr•.w•-•r•da.-ove 

ESTA CASA ENCARREGA-SE DE TODA AS 

I REPARAÇÕES DE RÁDIOS 

de idade, cotado erm a Sara D. 
Maria da Luz da Costa Plato Rosa 
Ba rbeites e Irmãs► dos nossos tom-

bam amigos Sara. Joré e Alberte 
Pinto Ross, consileradoe Nogeeias. 
tos no Porto, s da Sara D. Maria 
José Pinto Rola Vasconcelos, dedica. 
da Seposa do nosso também amigo, 
Sor. Joio Vasconcelos Bandeira r 
L- moa. 
0 fucs•ral, que til muito concor. 

rido por cavalheiros do Porto e dos-

ia cidade, saiu da sua resldeneia 
para o Cemiterio Parequlal de Bar-
celiDhos. 
A toda a familis em luto, en-

viamº§ as nestas coodolencias. 

ALMANAQUE ILUS. 
TRADO DE FAFE 
0 nosso querido amigo, Sar. Ar-

tur Piano 8amios ilustre Director do 
«Deefurgoa, de Fafe, acaba de põr 
a veoda o «% lmaoique Ilustrado de 

Falir que é unta abra Pxcolecte e 
de qual S. li.' é 'ruprioLario, Dire-
ctor a 6•]itor. 

0 « Almanaque de Fafeil, pira 
1951, é um trabalho esmerado, sob 
tudus os poutos de vista, e deve 
w adquirido pelos apreciadores da 
boa prosa. 

Sã,) 140 pagíoas de aesuntee di-
versos, alguns dos quais de grande 
uiil!dade para o publico. 
Ao venerando aeclio, Sar. Artur 

Piuto Basto q te, oãu olhando a ta-
oriflcius nem ás avultadas despesas 
(-Á para engrsodecer a tua liada 
Listra :, ha 51 aoos que vem pi.bti-
caado o c>imanaqu#,e. soviamos as 
nossas saodaçõ+s, com os des- j t de 
que, este aso, ai ja mais bóia com• 
preeadidu no seu bairrismo. 

Cioso Pronto-socorro 
sob Bombeiras V. de 

Bdreelos 
Quarta-fera, do tarde, o nosso pre. 

zado amigo, Sar. Manuel pereira da 
Qdsate Junior, ilustro i.a Comandante 
doa nossos prestimosos Bombeiros Vo• 
lentarios. ceva a g•ntllezs, que muito 
agradecemos, de vir a este red.ação 
apresentar cumprimentos. 

Sed Excelência fez se conduzir no 
novo proeto•socorre da briosa Corpo-
raçãa que tão hablim,nte comanda, 
acompanhado por um piquete. 
A nova viatura, que é uma das 

mais elegaates, das mais modernas e 
aparfeiçoadas que existem em Portugal, 
esti apetrechada com excelente mate-
rial p-ra a exnnção de inceadios. 
B reelos paia orgulhar-se das brio-

sas Corporações de Bombeiros qae 
tem, porque sA, das qae malhar mate-
rial possuem. 

Aos Bar . Comandante Quietas, que 
tem sido Incansavei na aqutsiçita de 
material para a sua Corporação, epre-
seatemos os nossas felicitações, bem 
como aos seus Subordinados o Ex.ma 
Direcoo, 

.£eíse 19u•o 
de vacas turinas, rece-
csbe todos os dias de 
manhã a de tarde o 

CafO o Pastolaria 4rarit.ta 

Voado u 1$20 o 'It litro 

F LT T lis: 113 O á_/ 
Amanhã, no Campo de Jogos Ade. 

lfno Rib*iro Nove, deste cidade, rsali-
ze•aa. um maich de futebol entre o Gil 
Vicente o o Leçe, de Mdtosinhos. 

1Dejvpedida 
Os abaixo aestuados, ten., 

do de rºtirar-se para Par. 
nambuco; Brezil, o não lhes 
•.iludo poar•iv,-1 despedis-re 
prssoalmoatts de todas as pis. 
soas amigas, v8m, por esta 
forma, faze-lo, oferecendo os 
seus pté .timos na Avenida 
de Getulio Vargeia, 801— 
Campina Gran-fe, Parahíba, 
Parnambuces—Brasil. 

Barcelos, 31 de Março de 
1951. 

Amélia Fliguairas da Silva 
Manuel Auguato tis Silve 

Fasleoe:sram s 
S n Frageto. JUA Bdoto Domitigues, 

d. 81 soas e Manuel de Si Cabagae, do 
78 anos. 
—Em Galegos S. Marlinho, Joa. 

quim Dumiogos L,paa, de 81 anos e 
Feroaodo da Silva Viwnta, uv 47 enes. 

—Em Arolaa S. Viceutu, Marinha 
Goeçalves de Sousa, de 55 anos. 
—Em Faria, Ana Marra Martins, de 

47 & isca. 
—Em Gamil, Maria Gonçalve§ de 

Soas& Per+tira, de 81 anos. 
—9 0 Arreado, Maria Ron Ferrai-

s, do 68 anos e Maria Figueirodo, do 
76 anos. 
—Em abade do Noiva. Manuel de 

Matos, de 61 anos. 

Vila Cora---27-3-51 
P-[o nosso rLuito qu•rido .m,go, 

Ex ma bar. Dr. Alvaro dia Vaie S uto, 
multo ilastra a inteligente Coascrvdlor 
do R=gssio Civil de Idspesende, foi pe. 
dida a são da meniad Marta da As-
sumpgão da Costa Alves, preoddda e 
simp.tica fi,h+ dd SaaaD usaria Amé,ia 
de Quiatas a Coita e do Onr. Jo-quim 
Borei.rdino Alvas, abastado a Impor• 
tanta propriet.rio desta frrgueaea, pa. 
ra o S". Joaquim da Punscce Lima, 
simpatizo o eloganto m*aLebo, primo 
daqu -!c nosso amigo, e senhor do mai. 
to aaugo e fiaalgo solar do Casal, da 
visiaha fregaeste de Curvos— Espo. 
zeade. 
0 enlace deva realizar-se multo 

em oreve. Muitas felicidades lhe& de. 
sejamos, pose disso bom o merecem. 
—Um nosso amigo está a escrever 

ave revista de costume% locais é qual 
po: o sugestivo e feitz titulo ; alise 
virgula menke tudo . Alguns diaiugas 
nau ruma provo,;.jora hilariedade per-
manente. Aguardemos mais um pou-
co. e. 

Falta de empapo 
Por agis mutivd, dallauiot de 

publicar a secçào Ddep,rtiv& e ou-
tro ongtaal. 

Vantagens para todos 
Tirndo naetarrisaasle de man-

dar consertar o ºeu resióg1o; 
prectaando de comprar al. 
gum objiteto de ouro ou pra• 
ta; desetjdado adquirir um 
relógio do boa marca a a pre-
ços eavtajosoa, só um cami-
nho tem a seguir : visitar a 
~riv®,,,irias Movas 
á ttud D A.atu +to Btar, uno 

(duf.wato A t:.uuf (traria à.Al-

vaçaão), acata cidade. 



A^ Affiaplocetenxa 

y 

SA DIA 

A CAFË E STEL RIA PA • 
F < Enfrente ao Jardim Publico 
E 

ORTORIO COElz11O PEIXOTO 
E < (Ex Empregado no Danublo) 

P < Reabriu, 5,„-feira, este acreditado 
A < estabelecimento, onde o publico 
S será recebido com toda a aten-T 
E < 00 e amabilidade, 
L < 0 seu nono proprietario pede 
A < uma Visita á s -&:D =.&, onde 
R tombem serve petiscos, ninhos e 
I sondes, por preços módicos. 
A 
< Telefone 8 4 0 4-13MI EIsOS 

VERSALHES 
Apenas a uma distáooia de mala 

hora em eamiobo de ferro de Faria, 
está situada a pequena cidade de 
provinda, Vergalhes, eom os seus 
arredores cobertas de hoPques, que 
no principio era pouca conhecija 
mas que de repenis tbteve faisca 
muedtai quando os reis da França 
sala conatruiram a sua esplendida 
casa de campo. Agora Versalhes 
deixou de ser o centro da vida lu-
tuosa e limita-se a ser um centro 
turistico visitado por um grande 
numero de estrangeiros qse durante 
a estagio própria ase os passagel-
res das camionsiss chatas. Diante 
das antigas eochairae nas quais se 
encontraram outrora os cochas ele-
gantes, um Americano aetaciona 
agora o seu carro mais moderno e 
no extenso parque esta as suas 
fontes e lagos não paisalam duques 
a duquesas, mas uma rapaziada am 
fato dssporilvo que, percorrendo o 
pais, voem admirar verealhes. 

Nóe, &lhos ióbries do século vin-
te cum ,s nossas casas de instala-
çie prática, olhamos, cheios de 
admiração, para os ornamentes cu-
ja eonserve;io exige tanto trabalho, 
as grandes salas, a eoorme quanti-
dade de móveis e ao instalações 
pouco prát►ca&. No graoda palácio 
buscamos em vão qualquer cQUforto 
hig►éaico, o que cio poso estranhar, 
pote, rersalbes, tem má fama pala 
altsaçi<o primitiva ºesto dominìo e 
quase em toda a parte faltos e aque. 
cimento. Podemos imaginar-nos que 
a morada foi descrita coevo Bando 
muito doeagradavei. L go que o 
outono tinha chegado aam chuva, 
frio e névoa, o palácio tornou-se 
quase ioabnavel a quem foi obri-
gado a viver sele, devia suportar 
®ulio frio e miséria. Não podo ee-
tianbar que muitas pessoas perten-
aeates 8 vida da corte adoecessem. 
Comiiçeu por uma cwnstip .ção, de-
res ae cabeça s tosse a várias ve-
zes terminou em doenças férias, 
pois isto é o perigo da constipaçüo. 
Agora, tio eéctºlo vinis, temos a 
tlentia moderna que verificou que 
em c.eo de consupalio e, ptópria-
Mente dite, durante toda a esceção 
perigosa, é recamendavel usar qui-
nina a vitamina C. Uma combiosçiio 
desta produto saturai a da vitamina 
de boca protege, por que aumenta 
a noesa refistéccla, e qse sa maior 
parte dos casof, evita complicações 
per igosas. 

C R 1 A D A 
Para acompanhar casal 

Católica para o Brasil, pre-
cisa-se. De 30 a 35 anos. 
Que saiba cozinhar e que 

seja aeligioaa. Prefera-se que 
saiba lar, e 'ex ,gem-se rigo-
rosas Wormações. 
Falar no Campo de S. José, 

111.`u  84—BARCELOS. 

EM RIO COVO SANTA 
EUGENIA 

Passa-se ou aluga-se, nata 
de negocio, bem afregueza-
da e ene bom lugar. Quem 
pretender, falar com Anto-
nio Ribeiro ida Cunha, da 
mesma freguesia. 

W armada de si8rviço 
Amanhã. eoeaotra-se de lerviço a 

Farmacia Oliveira. 

José Luiz da Costa Pimenta 
AGRADECEMENTO 
Seus paio, imensamente 

comovidos pela morte de seu 
querido José Luis, de 5 anos 
de idade, vem reconhecida. 
mente, agradecer a todas as 
pessoas que lhes apresenta-
ram pesamos e áquelas que 
tiveram a bondade de acom. 
panharem o cadavºr até ao 
Cemitério Municipal, no dia 
9 do eorrenta. Tombem estão 
gratos á digna Corporação 
dos Bombeiros Voluntartos 
de Barceliahos por tomarem 
parte aso préstito funebre. 
A todos, aqui lhes paten-

teiam a sua gratidão. 
Barcelos, 29 de Maio de 

1951. 
Clamenela Leite da Cesta Pimenta 
Gaspar da tlilva Pimenta 

Apsreeía Café? 
Tome-o no Café e Pastelaria 
Arantes ou mande-o buscar, 
porque também o vende a 

pês*. 
Não é facil encontrar igual 

Sapataria de jacinto de Seusa 

Todo o cal• 
çado é ta-
bricado em 
Carepeços 
e é vendi 
do, ás 5.'s 
feiras, na 
feir a de 
Barcelos, 
junto aos 
Ourives. 
Galç4ao 

para ho-
mem, des. 

de 95$00 
até 155$00; 
Para rao•z 
desde 55$0 
e chinelas para mulher desde, W00. 

Ivêrade-se 
Uma victoria em bom es-

tado. Tombem ee vendem 
arreios e um garrano. 
Tanto se vende tudo junto 

como em separado. 
Informa Bata redacção. 

Viagem a N9tima 
Em auto-carro, nos dias 

12, 13 e 14 de Agosto. Parti-
da do lugar da Cadeia Nova. 
Ainda ha alguns lugares. 
Quem os pretender queira 

falar com o Snr. Antonio 
Moreira, aso mesmo lugar. 

ÃWigalar iro 
Empresta-se, sob hi-

potéca, ao juro da lei. 
Informa esta redacção. 

Ao publico 
Deseja calçado barato 7 

Visite a fia pfatariat de 
inerico Martinfa de 

- ^zovadov que executa, 
por medida, todo e qualquer 
modelo. Tambem modifica o 
conserta todo o calçado, por 
preços convidativos. 

Campo Camilo Castelo 
Branco, 72-73 

(Antigo Campo de 1. José) 

Paraselo'38 
Não se trata do parale. 

lo da Coreia mas sim de 
um doce que a PASTELA-
RIA ARANTES fabrica e 
vende a 1;00. 
U muito bom para se 

tomar com chá, café, Leite, 
vinhos brancos, tinto e do 
Porto. 
Ao tomar de manha o 

pequeno almoço ou d tar-
de o lanche cóma PARA-
LELOS e verá como gosta. 
Anuncio com iiiiiinhas publicado rm .0 

BARCEL88139* de 31-3-1951. 
TRIBUNAL JUDICIAL Dg 

BARCELOS 
(Secretaria) 

ÈDITOS DE VINTE DIAS 
º.a publicação 

Para os devidos efeitos eº 
faz saber que, nos autos de 
execução de sentença em 
que á exequettte Adelaidº da 
Piedade Ferreira, v i ú v a, 
proprietária, da freguesia de 
Choraste, desta comarca, co-
mo representante legal de seu 
filho menor impúbere Jacinto 
Gomes Ferreira, a executado 
Adébo Alves de Oliveira, 
solteiro, maior, lavrador, da 
mesma freguesia, corrém 
èiitos de vinte dias eltando 
os crédóree inc,.rtoa do exe-
cutado, para no prazo de 
dez dias contados sobre o 
prazo dos é sitos e @ates da 
data da segunda públicação 
deduzirem os szus direitos 
nos termos do artigo oito-
centos e sessenta e cinco do 
código de processo civil. 
Para os devidos efeitos 

se passou o presente edital 
q u o vai eor afixado na 
porta do tribunal com obo 
servancia das formalidades 
legais. 
Barealos, d e s a a a e i a dás 

Março de mil novecentos e 
cincoenta e um. 

Verifiquei, 
0 Juiz de Direito: 

Angusto Moreira Tii,reirs 
de Barrei 

0 Cheia ds seguada secção: 
Bsirlpeda B/tazar de Brito 

APEIRIA AGRICOLA 
VENDE - SE 

Completa, bom catado, mo-
derna e em conta. 
Informa Padaria Jaáo Luiz, 

Telefone 8 2 19 

Anuncio com 41 linhas publicado em 
.O BARCECENSE- de M-3-1951 
TRIBUNAL JUDICIAL DB 

BARCÊLOi 
(Secretaria) 

EDITOS DE VINTL, DIAS 
Y! publicação 

Para os devidos efeitos sia 
faz naber que, nos atstos de 
execução de proeeeso sumá-
rio requerida por José Alves 
Leite, casado, industrial. da 
freguesia de São Martinho de 
Vila Frescainha, dei-ta co-
marca, contra José Pereira 
Duarte, viúvo, industrial, da 
freguesia de Bareclinhos, 
tombem desta comarca, cor-
rem élttos de vinte dias, ei-
tando os credores desconhe. 
eidos, do executado para no 
prazo de dez dias e nos tar-
mos do artigo oitocentos e 
sessenta e cinco do código 
de processo civil, reclama-
rem os seus créditos ou de-
duziram os seus direitos. 
Drolarando-se para os de. 

vida efeitos que o referido 
prazo é contado sobre a data 
da segunda ptabltcaçáo do 
respectivo anuncio. 
Barcelos, dezassete de Mar-

ço de mil novecentos e cio-
eoenta e um. 

Verifiquei, 
0 Juiz de Direito, 

Auptisto Moreira Tii:eirs;•de 
Barrei 

0 Chata da 2.a Secç&o, 

Buripider Bltazar de Brito 

ESTABELECIMENTO 
DE CARNES VERDES 
Na Praça D. Pedro V, des-

ta cidade, passa-se um, es-
tabelecimento de © a r n e e 
verdes, muito afreguezado. 
Informa esta rsdacç4o. 

13a110 elegante 

Na noite do ultimo Babado, na 
Assembleia Baraelense. realizam-se um 

animado • concorrido baile, dançando. 

te até á madroaada de domingo. 

Mora de Verão 

Amanbã, Domingo,— Os $ hora, 
—adeantam se os relegios 60 minutos, 

entrando-se, assim, na hora de vicio. 

i `1 e 

A CAMISA da maior preférencia 
pela variedade de padrões, qualidade 
de tecido e córte impecavel. Hd todos 
os numeros, incluindo o N.1> 43. 
Preços diversos e os melhores da ocasião. 

S O R TI DO para a Primavera; 
unico Depositario em Barcelos 

Casa Peixoto 
Rua D. Antonio garroso,110(Antiga Rua Direita) 

Fazendas para F .A T O S— o me-
lhor sortido, padrões novos — a preços 
muito convenientes. Fazendas de ld para 
vestidos e diversos tecidos em algodão. 

Aventais e Cachenés, dos padrões 
mais modernos. 

CASA PEIXOTO 
Rua 0. Antonio Barroso, 110 (Antiga Rua Direita) 

S A R, C E 1-i IS 

v vswwir•ariraiww •wwr•wvewr•wwr•wwFrEwvsww 

1w iria h%h. 

É UMA ESPECIALIDADE DA 

STELARIA ARANTES 1 s PA 1 
TODOS OS DIAS, FRESCOS. 3 

Mti.Aa.w#,aar ad11M•A./1i1./i1rA•Va.na.,,•ariaraa„stq.A;Ma.,As,/iIMA./tAif•A.A 

Sapataria CUNHA 
lsflF.60 Dfl pOflTfl Ci0V8, 36--38 

Telefona 8250 — 13 A R C F L o S 

i Y.a Ex.a deseja comprar bom calçado 
para a presente estaçao de inverno 
Visite a. SAPATARIA CUNHA, 
onde encontra o mais variado sortido 
e as mais recentes criações da moda. 

PREÇOS M0DIC0S 
w •virvw•owwrrwsrr•w u*r>• ww•rw nrwrtPü+• w.• 

dona máquina para apanhar malhas 

A. COSTA & GONÇALVES, L nA 

r• 
f 

r• 

c 

~*MA.*ae Atilará .. 1•rtM•./1A/1a.fA.AA/1A•1AAa.AA•AAAM+MI•/1A•'S.r 

« 

Cara etorietica. a espeotaim s 

Trabalhe em corrente alterna de 110 ou 220 volts. 
Desenvolva 2.000 a 3.000 roteçõ -s por minuto. 

Não necessita de qu dquer lubrificrção, trabalhando 
os seusi prinsloais orgãos em safaras completamente 
blindadas. Garantia por dolo, anos (com certificado). 

Preço Q.t500a00 

AGENTES EXCLUbIVOS PARA O NORTE DO PAIS 

nuca Santa Catarina, 44 — PC~N:> 

Coti*paahia de 8eguiros 
G•01V1• .Ir ANv.A 

^géncia a 1Posto de !Socorros em Saraeslosli 
AVENIDA D  0LIVEI"RA 9ALAZAR--55 

3 ,i-.3 G- U - R, 0 S: VIDA, INCENDIO, 
ACIDENTES DE TRABALHO, E PES-
SOAIS .AUTOMOVEIS E OUTROS RAMOS 

UMA OAS PRINCIPAIS COMPANHIAS PORTUGUESAS 
14.01•V•r•tAs/1•/iar/1atiASA9V+MA./BR NaA•MAAAA s Mat.rtarAMarrRAARA 

CÂNDIDO DUÁS,  L.DA 
numa 814 daSandeira eSampaio t3runo 

relef.: 871 PORTO Teleg.: Didias 

*Comprampa a vendemos : Notas a moedas de todos 
os países, ouro e prata em barra,platina e libras ouro 

Moedas antigas ouro e prata para colecções 

Papéis do Crédito a cupões nacionais* estrangeiros 

Ordons de bólea 


